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MARISTELA NEVES: AJUDA DAS ADMINISTRAÇÕES REGIONAIS PARA RECUPERAR ESCOLAS EM MÁS CONDIÇÕES DE ENSINO 

Reformas 
ocorrerão 
aos poucos 

ENTREVISTA MARISTELA NEVES 

A secretaria de Educação vai 
destinar, ao longo do ano, R$ 
94 milhões para reforma de 65 
escolas e construção de 13 uni-
dades de ensino. Entretanto, a 
secretaria admite que aproxi-
madamente 15,5% do universo 
de colégios públicos do DF, pre-
cisariam de obras de infra-es-
trutura. "Mais de 100 escolas 
deveriam ser reformadas, mas 
não adianta planejar mais 
obras se não temos recurso pa-
ra executá-las", justifica a dire-
tora de planejamento da secre-
taria, Mara Gomes. 

A escolha das escolas que 
passarão por reformas é deter-
minada pelo risco que repre-
senta aos alunos. "Como não 
dá para recuperar todas, a gen-
te prioriza as mais danificadas, 
com problema de telhado, par-
te elétrica ou estrutural", expli-
ca Mara Gomes. 

Falta de professores 
A recuperação das escolas pú-
blicas é um dos problemas pa-
ra o ano letivo. A falta de pro-
fessores e o atraso na compra 
de cem mil uniformes são as 
primeiras dificuldades do ano 

letivo. Em entrevista ao Cor-
reio, a secretária de Educação, 
Maristela Neves, anunciou a 
contratação 375 professores e a 
abertura de inscrições para tra-
balho temporário. 

Em relação à compra do uni-
forme, Maristela Neves faz uma 
crítica ao Ministério Público, 
que apontou irregularidades 
no edital de licitação. "Eu desa-
fio as pessoas do Ministério 
Público, que estão contra a 
compra de uniformes mais ba-
ratos, a explicarem essa ação", 
conta a secretária. 

Maristela também critica a 
atuação do Sindicato dos Profes-
sores, que estaria com interesses 
partidários e não interessado em 
defender a categoria. Ela cita co-
mo exemplo a elaboração do 
Plano de Carreira. "Todas as ve-
zes que sentamos para negociar, 
eles (os sindicalistas) resistiam 
apenas para provocar desgaste 
no governo", conta A solução foi 
debater direto com a categoria. 
"Construímos uma proposta, 
corrigimos distorções. O plano 
de carreira dos professores pode 
ter falhas, mas é o melhor deste 
país", afirma a secretária. (LM.) 

RECUPERAÇÃO 
AS ESCOLAS 
Temos um projeto chamado 

Escola de Todos Nós, que visa 
fazer uma pequena manuten-
ção de todas as escolas e mais 
de 100 que precisariam de re-
forma mais ampla e algumas 
construções. Enquanto isso 
não vem, fazemos o que é pos-
sível. As Administrações Regio-
nais também estão ajudando. 
Abrimos contrato temporário 
para professor e contratamos 
375 professores efetivos. Tam-
bém estamos fazendo seleção 
para merendeiro. Estávamos 
impedidos de realizar concur-
sos para a área administrativa. 

ELEIÇÃO DIRETA 
O diretor não é mais eleito 

num grande debate político-
partidário. Ele tem que demons-
trar que tem competência, nível 
superior, ser professor da rede 
há cinco anos, ter passado 1/3 
do período em sala de aula, fa-
zer uma prova e ser especialista 
em gestão escolar. A eleição di-
reta para diretor não faz dele 
um democrata. O cargo de dire-
ção de escola é comissionado e 
a escolha de nomeação e exo-
neração é de quem tem compe-
tência, no caso, o governador. A 
direção da escola não vai cuidar 
do diretor, vai cuidar do aluno. 

A escola é comunitária, não 
existe para o professor, nem pa-
ra a secretaria. 

VOI ErICIA 
Às vezes, as pessoas dizem: "A 

escola tem que resolver o pro-
blema da violência". Quem re-
solve o problema da violência é 
a Secretaria de Segurança. Nós 
podemos ser é colaboradores. 
Mas não vou instalar detector de 
metais na porta de escola. Tec- 

nologia de segurança pública 
não deve ser arcada pela Secre-
taria de Educação. Tenho que ter 
dinheiro para melhorar a condi-
ção de vida de professor e aluno. 

PLANO DE 
CARREIRA 

O sindicato não participou 
mesmo da elaboração do Plano 
de Carreira. Na primeira reu-
nião com o sindicato, pergun- 

tei a eles qual era a cara que 
eles estavam sentando na me-
sa. Que se fosse a do PT, eles es-
tavam batendo na porta erra-
da, porque aqui, nós falaría-
mos sobre processo de escola-
rização e aqui não se discutia 
questão política ou partidária. 
Todas as vezes que sentamos 
para negociar, eles resistiam às 
coisas apenas para provocar 
desgaste no governo. Então, fo-
mos debater direto com a cate-
goria. O plano pode ter falhas, 
mas é o melhor do país. 


